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BACCHIS (nom. mulier.). 11 1 [BACCHIS]. Inscrição da região 
de EMERITA. Bibl. CIL., II, 589. Vid. 11 1 ACULEIA. 

BACE (nom. viri?) 1 I 1 [BACE]. Inscrição, proveniente da re-
gião de EMERITA, achada em "Galisteo in aede S. Mariae advecta 
ex EMERITA". Bibl. CIL., II, 555. Vid. I I 1 AELIA. 

"BA...DIA... (nom. dei sive deae?) 1 1 1 [BA...DIA]. Inscri-
ção num fragmento de um ara de granito, proveniente de Monsan-
tc Bibl. AP., XIV, ps. 176-178 (art. de Pereira). Está no Museu 
Etnológico de Belém. Diz o erudito arqueólogo Félix A. Pereira: 
Confesso que no meu exame da pedra não resisti a ler naqueles 
mutilados vestígios de letras a palavra completa ou incompleta 
BANDIA... Sempre supus que era problemática a 3a. letra e só o 
que não eram as duas primeiras e as duas últimas. De uma vistoria 
feita, porém, em companhia do Sr. Dr. Leite de Vasconcelos, resul-
tou que a 4a. letra só se pode considerar P, R ou B, e que, portan-
to, o nome da divindade é inédito". "Se fôsse BANDIA lembro-me 
que não constituia novidade, na terra dos IGAEDITANI (o latinis-
mo é meu), de onde já temos BANDIARBARIAICUS (Religiões da 
Lusitania, II, 321) e BANDIAPOLOSEGVS, "Sur les cultes pénin-
sulaires", pelo Sr. Adolfo Coelho, in Compte rendu du Congrès de 
1880 à Lisbonne, pág. 444". Cf. Hübner, MLI, pág. 225, sv., Ind. 

BADIOLUS (nom. viri) 11 1 [BADIOLVS]. Inscrição, proce-
dente de Vila Viçosa, achada "in porticu S. Mariae de Grafia", Pigh. 
Bibl. CIL., II, 129. Vid. H 1 ARRIUS. 

BAEBIUS (nom. viri). 11 1 [BAEBIVS]. Inscrição, proveniente 
de OLISIPO. Bibl. CIL., II, 176. Cf. LV., Religiões, III, pág. 303; 
Silva, EO. 24, ps. 118-119. I I 2 [BAEBIVS]. Inscrição, proveniente 
de EMERITA, aparecida, "en casa de D. Antonio Clemente Pacheco, 
en el patio". Bibl. CIL., II 516 113 [BAEBIVS]. Inscrição, proce-
dente da região de CAESAROBRIGA, encontrada em "Oropesa, en 
un callejon mas arriba de la parroquia". E' uma lápide votiva a 
IUPPITER. Bibl. CIL., II, 944. I I 4 [BAEBIVS]. Inscrição latino-
cristã, de Solana de los Barros, a mesma de I I 7 ALLIUS. Bibl. 
Vives, ICE., 64, p. 27. Contei no CIL., II, 60 vêzes o mesmo antro- 
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pônimo, e 31 vêzes o seu feminino BAEBIA e BAEBIANUS em Aro-
che, 965, in tit. Baet. 

BALAV... (nom. viri aut mulier.) 1 [BALAV...]. Inscrição, 
proveniente da freguesia de Vidigão, concelho de Arraiolos. Está 
no Museu Etnológico de Belém. Bibl. AP. X, p. 199 (art. de LV.). 

BALBINUS (nom. viri). 1 [BALBINVS]. Inscrição, procedente 
da região de CAPERA, achada em Oliva "supra ianuam Alonzi Gon-
zales. Bibl. CIL., II, 838. 

BALBUS (nom. viri) 11 1 [BALBI]. Inscrição, procedente de 
CAPERA do mesmo local da 11 1 BALBINUS. Bibl. CIL., II, 838 11 2 
[SALSO]. Inscrição, numa lápide de mármore, achada no lugar da 
Tornada, concelho de Caldas da Rainha. Bibl. Diário de Notícias 
de 5-1-1910; AP. XV, p. 322. Àcêrca do mesmo antropônimo, cf. 
CIL., II, além do n. 838, 1343, 1614, 1967, 2979 e 5878. 

BALESINUS (nom. viri) 11 1 [BALESIN]. Inscrição num ci-
po, achado em Vale de Telhas, a duas léguas de Chaves, região de 
AQUAE FLAVIAE. Bibl. Alves, MB. X, p. 281. Vid. 11 19 ALBINUS. 
1: 2 [BALESINI] . Inscrição, proveniente da região de AQUAE FLA-
VIAE, achada, num monte, ao pé de Celeirós três léguas da cidade 
de Chaves. Bibl. Távora e Abreu, Not. de Trás os Montes, ms. da 
Bibl. Nac. de Lisboa, fl. 118-r e 118-v; CIL., II, 2471; LV., Religiões, 
II, p. 181. Vid. 11 18 ALBINUS. 

*BAN... (nom. dei) 11 1 *[BAN...]. Inscrição, procedente da 
região de CAPERA, achada em "Malpartida, piedra berroqueria pues-
ta en una esquina de la calle real, muy gastada." Bibl. CIL., II, 855. 

*BANDERAEICUS (nom. dei) 11 1 [BANDERAEICO]. Inscri-
ção, achada em Santa Marinha de Ribeira de Pena, do CONVENTUS 
BRACARAUGUSTANUS. A leitura de Argote é: *BANBEPAEICO; 
Távora lê BANDEPAEICO. Hübner diz: "ad dei nomen, cf. BMER-
VASECO, n. 363, BANDIARBARIAICO, n. 454, BANDIAEAPOLOSE-
GO, n. 740, BCANTUNAECO, n. 861. Bibl. CIL., II, 2387, e MIL., Ind., 
p. 252; LV., Religiões, II, p. 337. Vid. 1 11 ATTIUS. Cf. Tovar ELH., 
137. 

BANDEVELUGUS (nom. dei). 11 1 [BANDEVELVG0]. Inscri-
ção numa ara votiva a êste Deus, procedente do local do castelo de 
Vila da Feira. Bibl. Aguiar Cardoso, O Castelo da Feira, p. 15; mei 
Ant. do Cone. da Feira, Langobriga I., p. 42; Cultura Regional, p. 87; 
Novidades, de 20 de janeiro de 1944; Tradição, de 20 de janeiro de 
1145. O nome do deus vem acompanhado de TOIRAECUS [TOIRAE-
CO] (vid. hoc nom.), que eu julgo epíteto tópico ou local. Cf. TUE-
RAEUS [TVERAEO] (vid. hoc. nom.), nome de um deus de uma 
ara, também proveniente do local do castelo de Vila da Feira, que 
suponho o mesmo deus BANDEVELUGUS. As razões, em que fun-
damento a minha opinião, indicá-las-ei num trabalho futuro. Obs., 
ccm respeito à parte inicial do mitônimo, BAND, que figura em BAN-
DERAEICUS (nom. dei), BANDIAEAPOLOSEGUS (nom. dei) BAN-
DIARBARIAICUS (nom. dei), BANDIOILENAICUS ou BANDIUS 
ILIENAICUS (nom. dei), BANDOGA (nom. deae), BANDUA (nom. 
deae), *BANDUEAETOBRIGUS, BANDUECADAGUS. Cf. BA... 
DIA... de que já falei. 
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*BANDIAEAPOLOSEGUS, nom. dei). 11 1 [BANDIAEAPOLO-
SEGO]. Inscrição proveniente da região de NORBA. "Norbae Cae-
sareae, nunc las Brocas". Bibl. CIL., II, 740, Tovar ELH., 137, 191, 
206. 

BANDIARBARIAICUS (nom. dei). 11 1 [BANDIARBARIAICO]. 
Inscrição, procedente da região dos IGAEDITANI, achada em Ca-
pinha. Bibl. CIL., II, 454 e MLI., Ind., p. 252; LV., Religiões, II, P. 
321; RL., I, p. 366 (art. de A. Coelho). Vid. 11 3 AMMINUS Cf. Hu-
guet, EL., 78 e 224; Tovar, ELH., 137, 191. 

BANDIOILENAICUS vel BANDIUS ILIENAICUS (nom. dei). 
11 1 [BANDIOILENAICO]. Inscrição num fragmento de uma ara 
de granito, achado na povoação de Esmolfe, concelho de Penalva do 
Casteloí entre o Douro e o Mondego. Está no Museu Etnológico de 
Belém. Bibl. LV., Religiões, II, p. 318; AP., III, p. 108. 

BANDOGA (nom. deae). 11 1 [BANDOGE]. Inscrição, apare-
cida no sítio do Castelo do Mau Vizinho, nos limites das freguesias 
do Sul e de Figueiredo de Alva, concelho de São Pedro do Sul. Está 
no Museu Etnológico de Belém. Bibl. LV., Religiões, II, p. 316; To-
var, ELH., 137 e 191. 

BANDUA (nom. dei). 1 1 1 [BANDVE). Inscrição, encontrada 
na ermida de Nossa Senhora da Hedra, ao pé da Cova da Lua, re-
gião de Bragança. Bibl. CIL., II, 2498, e MLI., Ind. p. 252; Holder, 
Alt.-Celt. Sprach., s. v.; BRAH, XXI, ps. 146-147 (art. de Fita); RG. 
V, ps. 86-87; LV., Religiões, II, p. 337; AP., XIII, p. 314 (art. de A. 
Lopo); Tovar, ELH., 191. 

*BANDUEAETOBRIGUS (nom. dei). 11 1 [BAVDVEAEIOBRI-
GO]. Inscrição numa lápide, proveniente da região da CIVITAS 
LIMICORUM, achada "en Ginzo de Limia". Bibl. CIL., II, 2515; LV., 
Religiões, II, p. 341; Tovar, ELH., 137, 190. 

BANDUECADAGUS (nom. dei.). 11 1 [BANDVECA...G0]. Ins-
crição de Mixós, Verin. Bibl. Tovar, ELH., 136. 

BANDUECADAGUS (nom. dei). 11 1 [BANDVECA...G0]. Ins-
tino-cristã num sarcófago esculturado, com as figuras de Cristo e 
dos Apóstolos, aparecida em Talavera. Bibl. Vives, ICE., 373, p. 131: 
Vid. ALFEIUS. 

BASILIUS (nom. viri). 11 1 [BASILIO]. Inscrição proveniente 
da região de CAURIUM, achada "en Mirabel". Bibl. CIL., II, 797. 
1 12 [BASILIVS]. Inscrição, procedente da região de BALSA, acha-
da perto do povoado de Santa Luzia, meia légua de Tavira. Vid. I I 
3 ALEXANDER. Bibl. CIL., II, 4989. 

BASSILLA (nom. mulier.). 11 1 [BASSILLA]. "Famula Dei". 
Inscrição, proveniente da região de EMERITA. Bibl. Vives, ICE., 
33, p. 20. 

BASSINA (nom. mulier.). 11 1 [BASSINA]. Inscrição, prove-
niente de SALMANTICA, achada "en el claustro de la iglesia vieja 
junto à la puerta del cabildo en la pared", Valenz. Dorado•e Ponz 
escrevem BASINA. Bibl. CIL., II, 874. 

BASSUS (nom. viri.). 11 1 [BASSI]. Inscrição, procedente da 
região de OLISIPO. Bibl. CIL., II, 265. I I 2 [BA,SS0]. Inscrição, 
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procedente de OLISIPO. Bibl. CIL., II, 198; Silva EO., 54, p. 155. 
1 1 3 [BASSVS]. Inscrição numa ara de granito, com foculus e as 
palavras com hederae distinguentes, consagrada ao deus MARS, 
achada, embutida na ponte de Ponsul, região dos IGAEDITANI. 
Está no Museu Etnológico de Belém. Bibl. AP., XIV, p. 184 (art. 
de Pereira); cf. XI, p. 205. 11 4 [BASSVS]. Inscrição, procedente da 
região de CAURIUM, achada "en el muro". Bibl. CIL., II, 774. Vid. 
1 1 1 MEDAMUS. 11 5 [BASSVS]. Inscrição da região de CAURIUM; 
"sirve de umbral al corral de una casa que communica con el jar-
dín del palacio episcopal". Bibl. CIL., II, 775; cf. MLI., p. CXVI, 
eiu. auct. 11 6 [BASVS]. Inscrição, consagrada a IUPPITER e ao 
gênio da CIVITAS BANIENSIUM, procedente do concelho de Mon-
ct.rvo. Está no Museu Etnológico de Belém. Bibl. LV., Religiões, 
III, p. 229; Rev. Univ. Lisb., IV, 546. Cf. CIL., II, 2399. 

BEDUNUS (nom. viri). I I 1 [BEDVNO]. Inscrição, proveniente 
da região de Bragança. Bibl. CIL., II, 2507. Tovar, ELH., 141, onde 
confronta com B[A]ETUNIA, CIL., 2788; BETUNA, CIL., 2861, BE-
DONIESIS, 6246, etc., com importantes informações, a respeito das 
relações de T e D, consoantes surda e sonora. 

BETUTIUS (nom. viri). 11 1 [BETVTIO]. Inscrição, procedente 
de EMERITA, achada "in aede maiori divae Mariae". Vid. 1 I 1 AS-
FERINIA. Bibl. CIL., II, 539. 

BEUMENUS (nom. viri). I I 1 [BEUMENVS]. Inscrição, acha-
da no sítio da Faceira Grande, a 1000 metros da povoação de Duas 
Igrejas, concelho de Miranda do Douro. Está no Museu de Bragan-
ça. Bibl. Alves, MB., X, p. 761. 

BIBALI (nom. gent.). 11 1 [BIBA...VS]. Inscrição procedente 
de AQUAE FLAVIAE. Bibl. CIL., II, 2475. Bol. da S. de Geogr. de 
Lisboa, série V, n. 6 (art. de B. de Figueiredo); Cardoso, Chaves, 2, 
ps. 45-48. 

*BIST... (nom. viri?. I I 1 [*BIST...]. Inscrição, procedente de 
OLISIPO, achada na Avenida da República, perto do Campo Grande, 
em frente do Mercado Geral de Gados. Talvez *BISTELLUS ou *BIS-
TONIUS. Está no Museu Etnológico de Belém. Bibl. Silva, EO., 115, 
ps. 230-231. 

BLAESUS (nom. viri). I 1 1 [BLAESV]. Inscrição numa ara, con-
sagrada ao deus BANDEVELUGUS, procedente do local do castelo 
de Vila da Feira. Vid 1 1 BANDEVELUGUS. Cf. o mesmo antropô-
nimo no CIL., II, 4223, BL(aesus). 

BLANDUS (nom. viri). 11 1 [BLANDVS]. Inscrição, provenien-
te de Vila Viçosa, achada "ad Villam Vizosam pagum Lusitaniae". 
Bibl. CIL., 130. 

BLENA (nom. mulier.). I I 1 [BLIIA]. Inscrição, encontrada em 
Castro de Avelãs, ao reconstruir a igreja. Está no Museu de Bra-
gança. Bibl. Alves, MB., X, p. 606. Cf. BLOENA,. 

BLETISA (nom. mulier.). I I 1 [BLETIS]. Inscrição, proceden-
te da região de MIROBRIGA. Bibl. CIL., II, 858 11 2 [BLETIS.? 
BLETISAMne?]. Inscrição da região de MIROBRIGA. Bibl. CIL., 
II, 859. 
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BLOENA (nom. mulier.). 11 1 [BLOENA]. Inscrição, achada, em 
1894, em Braga, antiga BRACARA. Existe no Museu de Guimarães 
um modêlo de gêsso. Bibl. Belino, Braga, p. II; RG., XII, p. 102, e 
XVIII, p. 60; AP., II, p. 118 (art. de LV.); Cardoso, MG., 64, p. 100. 
11 2 [BLOENAE]. Inscrição numa lápide com ornamentação sim-
bólica, procedente de Castro de Avelãs. Está no Museu de Guima-
rães. Bibl., LV., Religiões, p. 416; RG., V., p. 83, e XVIII, p. 66; 
CILS., 5654, e MLI. Ind., p. 256; Sarmento, D., p. 311; RA., I, p. 88; 
Cardoso, MG., 53, p. 89. Vid. 11 1 VIRONUS. 

BLOSSIUS (nom. viri). 11 1 [BLOSSIUS]. Inscrição, achada 
junto à igreja de Nossa Senhora da Graça de Baleisão, no sítio de 
Torrejão, região de PAX IULIA. Bibl. Gazeta de Lisboa, de 20-9-
1742; CIL., II, 105; AP., V., p. 116. 

BOBLAENUS (nom. viri). 11 1 [BOBLAEN]. Inscrição, pro-
veniente da região de CONIMBRIGA, achada em Condeixa. Bibl. 
CIL., II, 384. 

BOCCHUS (nom. viri). 11 1 [BOCCHO]. Inscrição, proveniente 
de SALACIA, achada em "Alcácer de Sal, vicus en el braço de Se-
túbal". Hübner diz: "CORNELIUS BOCCHUS scriptor Lusitanus 
nominatur apud Plin. 37, 7, 97, 9, 127 et in indicibus librorum 33 et 
34". Vi a edição de Detlefsen, III, p. 31, nos Ind. Deorum et Homi-
num, Berol. MDCCCLXVIII. Bibl. CIL., II, 35. Cf. AP., I, p. 73 (art. 
de LV.), que traz a leitura ...CHUS; etiam XIX, p. 306. 11 2 [BOC... 
Cl] . Inscrição, procedente de Viseu. Vid. 11 14 AMOENA. Bibl. CIL., 
II, 410. 11 3 [BOCCVS]. Inscrição, proveniente da região de CAU-
RIUM, achada "en el castillo, en una ventana de la sala grande, que 
mira al norte", Guerra. Bibl. CIL., II, 769, tendo antes sido editada 
in Act. Berol., a. 1861, p. 396. 

BODUS (nom. dei). 11 1 [BODO]. Inscrição, procedente de Vil-
lapalos, Galiza, conservada em Leon. Bibl. CILS., 5670, ap. Huguet, 
EL., 224: DEO BO 1 DO VEIC 1 IVS VOTV S. L. M. 

BOELIUS (nom. viri). 11 1 [BOELIVS]. Inscrição, procedente 
das antigas povoações do vale do rio MINIUS, achada em Bafos, "en 
la casa rectoral". Bibl. CIL., II, 2530. 

BOLOSEA (nom. mulier.). 1  I 1 [BOLOS...A]. Inscrição, pro-
cedente da região dos IGAEDITANI, "Idanha". Bibl. CIL., II, 440. 
11 2 [BOLOSEA]. Inscrição, proveniente da região de CAPERA. Bibl. 
CIL., II, 834. 11 3 [BOLOSEA]. Inscrição, proveniente da região de 
SALMANTICA, aparecida, "en San Martín del Castailar, en la sier-
ra de la Pefla de Francia prope SALMANTICAM". Bibl. CIL., II, 
881. 

BONIFATIA (nom. mulier.). 11 1 [BONIFATIA]. Inscrição la-
tino-cristã, procedente da região de EMERITA. Bibl. BRAH., IX, 
p. 397; Vives, ICE., 23, p. 18. 

BORMANICUS (nom. dei). 11 1 [BORMANCO]. Inscrição, en-
contrada junta ao Banho do Médico, Caldas de Vizela. 11 2 [BOR-
MANIC0]. Inscrição, achada no sítio da Lameira, também, em Cal-
das de Vizela. Parece que o deus BORMANICUS era o protetor dos 
doentes que freqüentavam as Caldas. Bibl. Pereira Caldas, p. 9; 
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Levy, 40, 116; e 109, 244. Cenáculo, ms. Eborens. I, 13; Mascare-
nhas Netto, in Mem. de Lit. Port., III, p. 93 e segs.; • Cornide, ms. Ma-
trit. 18,. 40 (ex. Hübner); Hübner, Act. Berol. a 1861, ps. 800-801; 
CIL., II, 2402, 2403;Svppl. 5558; MLI., p. CIX; e Ind. s. v., p. 252; 
RG., XVIII, p. 48 e segs. (art. de O. Guimarães), e ps. 57-67 (art. 
dP Sarmento); Museu Ilustrado, I (ano de 1878), ps. 155-156 (art. de 
Sarmento); RL., I, ps. 229-231 (art. de Sarmento), e p. 358 e segs. 
(art. de A. Coelho". LV., Religiões, II, p. 266; Sarmento, D., p. 10, 
183, 1916, e 299; AP., XI, p. 377 e XXII, ps. 124-125; Holder, Thes. 
Ant. Celt. s. v.; Dessau, ILS., II, ps. 199-200"; Niedermann in Beitr. 
zur Kundeder Indogerm. Sprach., XXV, p. 82 e nota; Karl Mülle-
nhoff, Deutsche Alterthums Kunde, III, ps. 180-181; D'A. de Jubain-
ville, Premiers Habits. de l'Europe, II, ps. 119-120; Kretschmer, 
Die Ligurische. Sprache, p. 21, mei. Antig. do Concelho da Feira, p. 
39; Huguet, EL., 78; Tovar, ELH., 137. Cf. Bormani, Plinius, Nat. 
Hist.,, III, 36. • 

BORNUS (nom. viri). 1 I 1 [BORNI]. Inscrição, proveniente de 
AQUAE FLAVIAE. Bibl. Cardoso, Chaves, 12, p. 29. Cf. a leitura 
de Hübner, BVRNI, copiada erradamente, CIL., II, 2484. 112 [BOR-
NI]. Inscrição, procedente de BRACARA. Bibl. AP., II, p. 130; LV., 
autor do artigo, é de opinião de que o antropônimo é de origem céltica. 

BOUDELUS (nom. viri). II 1 [BOVDELVS]. Inscrição, pro-
cedente de Belver, Alentejo. Bibl. AP., XVII, p. 273 (art. de Pe-
reira). 

BOUDICA (nom. mulier.). II 1 [BOVDICAS]. Inscrição, pro-
cedente da região dos IGAEDITANI, achada em "Valdelobo, perto 
de Capinha". Hübner diz: BOUDICCA scribitur nunc ex codicum 
et inscriptionum testimoniis consentientibus (cf. mus. Rhen. 14, 1859; 
p. 359.) Britannorum reginae nomen apud Tacitum ann. 14, 31 cet, 
quod antea Beadicea scribi solebat: Nipperdeius Bouduica praetu-
lit.", CIL., II, 455. 

BOUDINNA (nom. mulier.). I I 1 [BOVDINNA]. Inscrição, pro-
cedente da região de TURGALIUM, achada "en el brocal del pozo 
del castillo, que hoy se halla dentro de dicho pozo y tapado", Cor-
nide; "similliter Ponz". Bibl. CIL., II, 625. 

BOUTEA (nom. mulier.). 1 1 [BOVTE]. Inscrição, achada em 
Castelo Branco. Bibl. A. Roxo, Mon. de C. Branco, p. 10; AP., XII, 
p. 172, (art. de Proença Júnior). 1 2 [BOVTEAE]. Inscrição, pro-
cedente de Pombeiro da Beira, CONVENTUS BRACARAUGUSTA-
NUS. Bibl. CIL., II, 2380; cf. 2380 similiter BOUTEA, e MLI., Ind., 
p 256, s. v. BOUTEIA. Vid. nom. seq. Cf. BOUTHEA, em Huguet, 
EL., 225; inscrição votiva aos deuses MUNIDIEBEROBRIGA e TOU-
DOPALANDAIGA. 

BOUTIA (nom. mulier.; virine?). 11 1 [BOV...1. Inscrição nu-
ma tampa de sepultura, proveniente da praia de Santa Cruz, con-
celho de Torres Vedras. Bibl. AP., XIV, p. 264. (art. de Pereira). 

2 [BOVTIA]. Inscrição, procedente da região de CAURIUM, acha-
da "en Casillas, una legua de Coria". Bibl. CIL., II, 798. I 3 [BOV-. 
TIAE]. Inscrição, procedente da região de EBORA, achada na fa- 
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zenda de José Luís da Visitação, no sítio de S. Margarida, freguesia 
d.- S. Matheus, termo de Montemor", Cenáculo. Bibl. CIL., II; 123. 

4 [BOVTIAE]. Inscrição proveniente da região de CONIMBRI-
GA, achada em Condeixa-a-Nova. Bibl. CIL., II, 375. I 1 5 [...OVT]. 
Inscrição, procedente da região de COLLIPPO, aparecida em Vale de 
Maceira. Bibl. CIL., II, 343. 116 [OVTIA]. Inscrição, procedente da 
região de TURGALIUM, encontrada, "en las obras exteriores del 
castillo". Bibl. CIL., II, 626. Cf. Tovar, ELH., 104. 

BOUTIUS (nom. viri). I I 1 *MOVI. Inscrição, procedente da 
região dos IGAEDITANI, achada no convento de Santo Antão de 
Benespera, comarca da Guarda, junto à ribeira Teixeira. Bibl. Jorge 
Cardoso, Agiol. Lus., I, p. 74; CIL., II, 458. 112 [BOVTI]. Inscri-
ção, proveniente de Viseu. Bibl. CIL., II, 408. 113 [BOVTI]. Ins-
crição num pêso, proveniente da região de COLLIPPO, achada em 
São Sebastião. Bibl. AP., XXIX, p. 303 (art. de LV.). 11 4 [BOV-
TI]. Inscrição, numa lápide de xisto, achada nos subúrbios de Pa-
noias, concelho de Ourique. Está no Museu Etnológico de Belém. 
Referindo-se ao onomástico da lápide, diz LV.: "o 'nome do morto, 
formado de praenomen e gentilicium latinos (Cajus Iulius) e de 
cognomen nacional, (Letondo), mostra que o respectivo indivíduo' 
era um indígena romanizado; o pai dêste ostenta, ainda, um só 
nome (Boutius) com tôda a singeleza de bárbaro". Bibl. AP., XIII, 
p. 283 (art. de LV.). 1 5 [BOVTI]. Inscrição, aparecida em Picote, 
concelho de Miranda do Douro. Bibl. AP., V, p. 144 (art. de A. 
Lopo). I 1 6 [BOVTI]. Inscrição, procedente da região de TURGA-
LIUM. Bibl. CIL., II, 620. I 1 7 [BOVTI]. Inscrição, proveniente da: 
região de NORBA, achada "en Brozas". Bibl. CIL., II, 744, tendo 
sido antes editada in Act. Berol, a. 1861, p. 391. I I 8 [BOVTI]. Ins-
crição, procedente da região de CAURIUM, achada em "Ceclavín, 
en Nossa Senhora del Encinar, en la pared". Bibl. CIL., II, 794. 
9 [BOVTIVS]. Inscrição, procedente da região de NORBA, encon-
trada" en una casa particular de la villa de Alcántara", Torres; "en 
el frontispicio de casa Barrantes", Quintanaduefias; "dos leguas de 
Toledo en una alqueria", Trigueros. Bibl. vid. I I 1 *ANTUBELUS. 
Cf. Tovar, ELH., 103. 

BOVALUS (nom. viri). I 1 [BOVALI]. Inscrição proveniente 
da região de AQUAE FLAVIAE. Bibl. CIL., II, 2485. 

BOVANA sive BOVANNA (nom. mulier.). II 1 [BOVANA]. 
Inscrição, proveniente da região de TURGALIUM, achada em Villa-
mejía, "en casa de Juan Mufíoz". Bibl. CIL., II, 666. l 1 2 [BOVAN-
NA]. Inscrição da região de CAURIUM, a mesma de I 1 5 [BASSUS], 
Bibl. CIL., II, 775; cf. MLI., ps. CXIX, CXX e Ind., p. 256. 

BOVANNIUS (nom. viri). 1 1 [BOVANNIV]. Inscrição, num 
pêso de barro, proveniente da região de COLLIPPO, encontrado en 
São Sebastião. Bibl. AP., XXIX, p. 303 (art. de LV.). Vid. I I 3 
[BOUTIUS]. 

BOVIA (nom. mulier). I I 1 [BOVIA]. Inscrição, achada em 
Meixedo, concelho de Bragança, metida numa parede. Bibl. AP., 
XXVII, p. 21 (art. de Alves). 112 [BOVIA]. Inscrição, achada em 
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Coimbra. Bibl. J. P. Ribeiro, Diss. Chron., III, p. 348; CIL., II, 378, 
onde diz: "BOVIA descripsi, sed nescio an in lapide fuerit BOVTIA, 
Boutia". 

BOVIUS (nom. viri). I I 1 [BOVIVS]. Inscrição, achada no cas-
telo de Sacoias. Bibl. AP., V, p. 79 (art. de A. Lopo); cf. IV, p. 155, 
(art. de LV.). I 2 [BOVIVS]. Inscrição, procedente da região de 
OLISIPO, encontrada em Oeiras. Bibl. CIL., II, 5011. 

BRACARIUS (nom. viri). 1 1 [BRACARIVS]. Inscrição, pro-
cedente de EMERITA. Bibl.: Vives, ICE., 18, p. 17. 

BRACARUS (nom. viri extrac. nom. ethn.). I I 1 [BRACARVS]. 
Inscrição achada em Vila Fria (Felgueiras). Está no Museu de Gui-
marães. Bibl., RG., XI, p. 78, e XVIII, p. 10 e 62; Cardoso, MG., 47, 
p. 83. II 2 [BRACARVS]. Inscrição de Vila da Feira votiva ao 
deus TVERAEUS. Vêde êste nome. 

*BREVIUS (nom. viri). 1 I 1 [BREVI]. Inscrição, procedente da 
região de SALMANTICA, achada "en San Martín del Castafiar, en 
ia sierra de la Peila de Francia, prope SALMANTICAM". Bibl. CIL., 
IJ, 881. Vid. I I 2 [BOLOSEA]. 

BRIGEAICAE (nom. deae). I I 1 [BRIGEA...CAE]. Inscrição 
votiva às matres Callaicae et Brigea[i]cae (Galiza). Bibl. CILS., 
6328; BRAH., XLIX, 1906, p. 407; Tovar, ELH., 137 e 192. 

BRIGUS (nom. dei). I I 1 [BRIGO]. Inscrição num cipo tosco 
ett granito, achado na freguesia de Delães, concelho de Famalicão. 
Está no Museu de Guimarães. O deus vem acompanhado do epíteto 
AUGUSTUS [A]. Bibl. LV., Religiões, II, p. 328; RL., I, p. 231 (art. 

Sarmento); ps. 362-363 (art. de A. Coelho); RG., XVIII, p. 46 
(art. de O. Guimarães); Holder, Alt.-Celt. Sprach., s. v.; CILS., 5561 
e MLI., p. CXXI; AP., III, p. 128, e XI, p. 376; Cardoso, MG., 20, p. 25. 

BRISEIS (nom. viri; mulierisne?). I 1 [BRISE]. Inscrição, pro-
cedente de EMERITA; Vid. I 1 ASI... Bibl. CIL., II, 581. 

*BRITTA (nom. mulieris?). I I 1 *[*BRITTA]. Inscrição, proce-
dente da região de CAPERA, consagrada à MATER DEUM. Bibl. 
CIL., II, 805. Cf. BRITTO, BRITTONES, BRITTONIA e BRUTOBRI-
GA (?) nomes talvez relacionados etimológicamente. 

BRITTO (nom. viri). 1 1 [BRITTO]. "Presb.". Inscrição, pro-
cedente de Mértola. Bibl. Oliveira, EC., 23, p. 33; Vives, ICE., 96, 
p. 34; cf. BRITTO, inscrição de Trigueros, CIL., II, 952. in tit. Baet., 
e 1072, 3255 BRITO. Ainda BRITTO, inscrição de Navalcarnero, 
6311, ap. Tovar, ELH., 113. 

BRITTONES (cohors). I I 1 [BRITTO]. Inscrição, procedente 
de BRACARA. Bibl. CIL.,. II, 2424. 

BROCINA (nom. mulier). 1 I 1 [BROCINA]. Inscrição, prove-
niente da região de PAX IULIA, achada, "em edifício antigo na 
Quinta Nova, em hum outeiro, legoa e meia abaixo de Messejana, 
termo de Panoias, perto de Ourique", Cenáculo. Bibl. CIL., II, 98; 
cf. 992, inscrição de Zafra in tit. Baet. 

BRUTTIUS (nom. viri). I I 1 [BRVTTIVS]. Inscrição numa lá-
pide, com a forma de paralelipípedo, achada no concelho do Alan-
droal. Está no Museu Etnológico de Belém. Bibl. AP., XXVIII, p. 
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220 (art. de LV.). Cf. CIL., II, 1373, 4341 e 4342; BRUTTIA, 3048 
e 4043; BRUTUS 1264 e 3434. 

*BVAN... (nom. viri, aut mulier.) . 1 1 1 [*BVAN...] . Inscri-
ção, procedente do território de Bragança. Bibl. CIL., II, 2500. 

BUBBUS (nom. viri). 1 1 1 [BVBBVS] . Inscrição, proveniente 
da região de OLISIPO. Bibl. CIL., II, 5000; EO., 122, p. 239. 

BURBAL ... (nom. viri). 1 1 1 [BVRBAL . Inscrição, numa 
lápide de granito, com ornatos simbólicos (uma estrêla e meia-lua), 
procedente do território brigantino, achada erre Vila Nova de São 
Jorge. Bibl. AP., XIII, p. 313 (art. de A. Lopo). 

BUTRIO (nom. mulier.) . 1 1 1 [BVTRIONIS] . Inscrição, prove-
niente da região de TURGALIUM, achada em "Villamejía en casa 
de Doíía Maria Eustachia de Trejo". Bibl. CIL., II, 668. 

(Continua) . 
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